

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			


			Copyright © 2017, Antonio José


			 


			Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Petra Editorial Ltda. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


			 


			Petra Editora


			Rua Nova Jerusalém, 345 — CEP 21042-235


			Bonsucesso — Rio de Janeiro — RJ


			Tel.: (21) 3882-8200 — Fax: (21) 3882-8212/8313


			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			

				

					J73f


					José, Antonio


					Fátima, as lições de Maria : a profecia, a mensagem e o segredo que podem trazer a paz para sua vida / Antonio José. -- 1. ed. -- Rio de Janeiro: Petra, 2017.


					 


					160 p. : il. ; 23cm.


					Inclui bibliografia


					 


					ISBN: 9788582780985


					 


					1.Vida cristã. 2. Deus. 3. Religião. I. Título


					 


					17-39180


					CDD: 265.94


					CDU: 2-548.5


				


			


		




		

			2017: um ano Mariano



			 


			[image: ]


			 


			Doravante as gerações todas me chamarão de 
bem-aventurada, pois o Todo-poderoso fez 
grandes coisas em meu favor. 
(Lc 1,48-49)


			 


			 


			O ano de 2017 será especialmente envolvido pela presença da Virgem Maria. No Brasil, serão celebrados os trezentos anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida nas águas do rio Paraíba. Em escala mundial, será comemorado o centenário das aparições de Nossa Senhora a três crianças — Lúcia, Francisco e Jacinta — em Fátima, Portugal. A visita do papa Francisco constituirá o ponto alto das comemorações deste evento que é considerado por muitos como o mais importante do século XX. De fato, a mensagem de Fátima é como que uma chave de leitura que permite aos fiéis compreender os caminhos do mundo ao longo de todo o século passado e também nos dias de hoje.


			O fato da aparição é mais ou menos conhecido por todos os brasileiros. Nossa histórica proximidade com o povo português (nessa aparição, Nossa Senhora falou a nossa língua!) fez com que a devoção a Nossa Senhora de Fátima se estendesse de um canto a outro do nosso país. É difícil encontrar uma cidade que não possua capela ou igreja dedicada a ela, assim como é difícil encontrar família católica que não possua ao menos uma pequena imagem da Senhora da Cova da Iria. Contudo, o conhecimento do que foi dito pela Mãe de Jesus aos pastorinhos não é tão universal. A mensagem de Fátima, tão rica em indicações para quem precisa e deseja encontrar a paz, não é tão presente entre nós como a alva imagem da “Senhora mais brilhante que o sol”.


			O objetivo deste livro, querido irmão, prezada irmã, é fazer conhecer essas autênticas “lições de Maria” que são a mensagem de Fátima. Toda mãe é também mestra, pois faz parte da missão que lhe foi confiada por Deus ensinar os filhos a posicionar-se diante do mundo e da vida. Não é diferente com a Mãe do Senhor, que Ele próprio nos presenteou como nossa Mãe também. Maria Santíssima pode nos ensinar a nos posicionarmos de maneira serena e confiante diante de um mundo cheio de tanta confusão e incertezas. A mensagem de Fátima é, antes de tudo, uma mensagem de reconstrução da paz. Nela, Nossa Senhora nos ensina que a verdadeira paz é fruto da nossa amizade com Deus e da nossa confiança em Seu amor por nós. Quando a agitação do mundo e os reveses da vida nos roubam a paz, precisamos reencontrá-la, fazendo nosso coração retornar para perto do coração do Pai. Esse é o grande propósito da mensagem de Fátima, que com certeza pode falar profundamente ao seu interior.


			Duas palavras, talvez consideradas fora de moda por muitos, aparecerão constantemente neste livro, porque são constantes nos lábios de Nossa Senhora: oração e penitência. Em Fátima, os primeiros destinatários da mensagem de Maria Santíssima foram três crianças. O caminho de oração que lhes foi ensinado por Nossa Senhora, portanto, foi um caminho de simplicidade e perseverança — mais precisamente, o Rosário. Seguindo esse itinerário, os três pastorinhos avançaram rapidamente num relacionamento de profunda intimidade e rendição nas mãos de Deus. Por esse mesmo caminho nós também podemos dar os nossos primeiros passos na vida de oração e entrega ao Senhor. A oração tem o poder de transformar aquele que reza; aqueles que reconhecem que precisam de mudança são os que perseveram nessa prática. Portanto, aprendamos com Nossa Senhora a confiar no poder da oração. Maria nos revela como a oração é capaz de vencer guerras, que nascem sempre no coração do homem. Veremos que, silenciosa e gradualmente, muitas “guerras” nas quais estávamos envolvidos vão ceder lugar ao perdão e à tranquilidade. 


			Penitência, por sua vez, é outro nome para o que costumamos chamar de “conversão”. Essa palavra significa simplesmente mudar de rota, refazer o caminho. Num tempo em que a ameaça de uma guerra atômica pairou constantemente sobre a humanidade, Nossa Senhora convidou os homens a escolherem um novo caminho e a prosseguirem por ele. Também o nosso tempo, marcado pelas guerras que estouram em tantos cantos do mundo e pelo desrespeito ao projeto criador de Deus, exige que escolhamos um caminho melhor, traçado por Ele, antes de nos perdermos em nossa ganância e nosso egoísmo. O “caminho” de sempre é Aquele que disse de si mesmo: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” Seguir Jesus Cristo, aprender Dele, sofrer com Ele é a única via que nos foi apresentada por Nossa Senhora em Fátima. Este é o caminho que ela nos aponta e para o qual nos convida. 


			Enfim, a mensagem de Fátima também é uma promessa de vitória para todos aqueles que são amigos de Deus. Nossa Senhora prometeu às crianças: Por fim, o meu Imaculado Coração triunfará. No final, não triunfarão os planos do coração cheio de ódio e engano, mas os desejos do coração puro e cheio de amor de Maria. O Imaculado Coração é aquele totalmente preenchido e habitado por Jesus e pela santa vontade de Deus. É este coração, e com ele os de todos os que amam o Senhor e Sua Lei, que triunfará sobre as mentiras e ciladas do Demônio. A mensagem de Fátima é uma maneira, simples e atual, de conhecer e viver o Evangelho de Jesus, a fim de que suas promessas de vida eterna se cumpram no nosso tempo. É disso que trata este livro, e é por estas “lições de Maria” que desejamos que você encontre preciosos meios de renovar a paz de Deus em sua vida.


			Que o Espírito Santo conduza sua leitura e que Ele inspire seu coração a buscar as coisas do alto, onde habita Deus.


			 


			Pe. Antonio José


		




		

			As crianças, os mensageiros
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			No dia 13 de maio do ano 2000, quis o papa São João Paulo II celebrar a Santa Missa no santuário de Fátima, beatificando os pequenos irmãos Francisco e Jacinta, os “pastorinhos” de Nossa Senhora. Sem dúvida alguma, um dos mais belos sinais deixados pela presença da Santíssima Virgem na Cova da Iria foi o heroísmo dessas crianças em entregar completamente suas vidas a Deus. Os pastorinhos foram os primeiros discípulos nessa escola da Virgem, que é a mensagem de Fátima. Por isso, dirigindo-se especialmente às crianças, em grande número no santuário por ocasião da beatificação, disse o papa:


			 


			Pedi aos vossos pais e educadores que vos ponham na “escola” de Nossa Senhora, para que Ela vos ensine a ser como os pastorinhos, que procuravam fazer tudo o que lhes pedia. Digo-vos que se avança mais em pouco tempo de submissão e dependência de Maria, que durante anos inteiros de iniciativas pessoais, apoiados apenas em si mesmos. Foi assim que os pastorinhos se tornaram santos depressa. Uma mulher que acolhera Jacinta em Lisboa, ao ouvir conselhos tão bons e acertados que a pequenita dava, perguntou quem lhos ensinava. “Foi Nossa Senhora”, respondeu. Entregando-se com total generosidade à direção de tão boa Mestra, Jacinta e Francisco subiram em pouco tempo os cumes da perfeição.


			 


			Tendo sido as três crianças os primeiros a serem admitidos nesse caminho, vale a pena conhecer algumas poucas coisas a seu respeito, antes de fazermos, também nós, o nosso itinerário.


			Em 28 de março de 1907 nasceu Lúcia, a mais velha dos pastorinhos. Era uma Quinta-feira Santa, e dona Maria Rosa, sua mãe, foi à Missa e comungou, pensando em voltar à tarde para a visita ao Santíssimo Sacramento. Não o pôde fazer, pois nasceu a pastorinha. O fato de a mãe ter comungado pela manhã do dia do seu nascimento era para Lúcia motivo de grande alegria, dizendo que tinha feito a primeira comunhão antes de nascer. Era a mais nova de uma família com seis filhos.


			Em suas memórias, Lúcia agradece o exemplo de retidão e de vida cristã encontrado especialmente na mãe. Dizia que aprendeu a partilhar estando ainda no seu colo. De fato, uma vizinha havia dado à luz e não conseguia amamentar o filho; ora, foi dona Maria Rosa quem o amamentou, repartiu a “refeição” da filha. Um pouco mais tarde, Lúcia recorda as lições de generosidade aprendidas em família. Quando batia à porta algum pobre a pedir esmola, era a menor a encarregada de entregar-lhe o que lhe era destinado. Assim, ao receber a esmola das mãos de uma criança, isso era mais doce ao pedinte e menos humilhante. E a criança aprendia a alegria de dar. 


			 


			O pai, Antonio dos Santos, era especialmente cari-nhoso com a filha mais nova. Foi com ele que Lúcia aprendeu a chamar o sol de “a candeia de Nosso Senhor”; a lua, de “candeia de Nossa Senhora”; e as estrelas, de “candeias dos anjos”. 


			A mãe de Lúcia era a catequista das crianças de Aljustrel, a aldeia onde moravam. Devido à sua especial atenção aos ensinos da mãe, Lúcia estava pronta para ser arguida sobre a doutrina já aos seis anos. E, de fato, extraordinariamente, foi com essa idade que fez a primeira comunhão. Em sua primeira confissão, tendo perguntado ao padre como poderia fazer para manter seu coração puro para Deus, recebeu do confessor o seguinte conselho: “De joelhos, aos pés de Nossa Senhora, pede-lhe com muita confiança que tome conta do teu coração, que o prepare para receber dignamente Jesus e que o guarde só para Ele.” E assim Lúcia fez. Sentiu então no peito a voz da Mãe Santíssima a lhe dizer: “Minha filha, a graça que hoje te é concedida permanecerá para sempre viva em teu peito, produzindo frutos de vida eterna.” Essas palavras gravaram--se tão indelevelmente em sua alma que, mesmo muitos anos depois, Lúcia dizia que eram o laço da sua união com Deus. 


			Em 11 de junho de 1908 nasceu Francisco; e em 10 de junho de 1910, Jacinta. Ambos eram filhos de Olímpia de Jesus, irmã de Antonio dos Santos, e Manuel Pedro Marto. Por ocasião das aparições de Nossa Senhora, as crianças tinham, respectivamente, dez, nove e sete anos. 


			A partir daí, a trajetória de suas vidas é profundamente marcada pela mensagem da Virgem. De modo especial, Francisco e Jacinta não tiveram tempo para participar do que se desenvolveu dos acontecimentos de Fátima; ele foi para o Céu em 1919 e ela, no ano seguinte. Sua única preocupação em tão breve tempo de vida foi corresponder aos pedidos de Nossa Senhora. Lúcia, conforme a predição de Maria Santíssima, permaneceu “um pouco mais de tempo” na Terra, para completar sua missão em relação à mensagem. Ela entrou para o Carmelo de Coimbra em 25 de março de 1948, depois de vários anos na congregação de Santa Doroteia, e veio a falecer em 13 de fevereiro de 2005, aos 97 anos. No Carmelo recebeu o nome de irmã Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado, resumindo no nome a missão de toda a sua vida: “ajudar a estabelecer no mundo a devoção ao Imaculado Coração de Maria.” Hoje, desde 19 de fevereiro de 2006, seus restos mortais repousam na Basílica de Nossa Senhora do Rosário, em Fátima, ao lado das sepulturas dos primos.


			Na “escola” de Maria, cada um dos pastorinhos recebeu de Deus um chamado pessoal; cada um deles assumiu intimamente algum elemento particular da mensagem. Francisco recebeu especialmente a revelação da tristeza do coração de Deus pelos pecados dos homens. Certa noite, o pai ouviu-o soluçar e perguntou-lhe por que chorava; o filho respondeu: “Pensava em Jesus que está tão triste por causa dos pecados que cometem contra Ele.” Gostava especialmente de fazer companhia a “Jesus Escondido” no Santíssimo Sacramento, na igreja matriz. Como nos lembra São João Paulo II, o menino “vivia movido pelo único desejo — tão expressivo do modo de pensar das crianças — de ‘consolar e dar alegria a Jesus’.” Suportou os grandes sofrimentos da doença que o levou à morte, sem nunca se lamentar. Às vezes, Lúcia lhe perguntava se sofria muito por causa da doença, ao que o pequeno respondia: “Bastante… mas não importa. Sofro para consolar Nosso Senhor; e, depois, daqui a pouco vou para o Céu.” O que mais lhe causou tristeza quando a doença se agravou foi não poder mais visitar o Santíssimo na matriz. Por isso, sabendo que Lúcia ia à igreja depois de frequentar a escola, dizia à prima: “Olhe! Vá à igreja e dê muitas saudades minhas a Jesus Escondido. O que me dá mais pena é não poder mais ficar algum tempo com Ele.” Tudo lhe parecia pouco para consolar Jesus. Morreu com um sorriso nos lábios. 


			Jacinta recebeu de Deus um ardor especial pela conversão dos pecadores e um grande amor pelo Santo Padre: “Parece que tenho um lume no peito, mas não me queimo!” A respeito do papa, teve revelações particulares da parte de Deus. Diz-nos Lúcia, numa de suas memórias, que um dia foram passar a hora da sesta junto ao poço de seus pais. Jacinta sentou-se na laje do poço, e ela e Francisco foram procurar mel silvestre numa ribanceira próxima. Passado um pouco de tempo, Jacinta chama por Lúcia e lhe pergunta se não viu o Santo Padre. Ela diz que não, e a prima então lhe confidencia: “Não sei como foi! Eu vi o Santo Padre numa casa muito grande, de joelhos, diante de uma mesa, com as mãos na cara, a chorar. Fora da casa estava muita gente e uns atiravam-lhe pedras, outros rogavam-lhe pragas e diziam-lhe muitas palavras feias. Coitadinho do Santo Padre! Temos que pedir muito por ele.” 


			Lúcia recebeu de Deus uma profunda compreensão das riquezas do Imaculado Coração de Maria. Sua vida inteira resumiu-se à missão de dar a conhecer ao mundo esse caminho de salvação que Deus oferece à humanidade. 


			Em sua visita ao Santuário de Fátima no dia 13 de maio de 1982, São João Paulo II afirmou:


			 


			Se a Igreja aceitou a mensagem de Fátima, é sobretudo porque esta mensagem contém uma verdade e um chamamento que, no seu conteúdo fundamental, são a verdade e o chamamento do próprio Evangelho. “Convertei-vos (fazei penitência), e acreditai na Boa-nova” (Mc 1,15): são estas as primeiras palavras do Messias dirigidas à humanidade. E a mensagem de Fátima, no seu núcleo fundamental, é o chamamento à conversão e à penitência, como no Evangelho. Este chamamento foi feito no início do século XX e, portanto, foi dirigido, de um modo particular, a este nosso século. A Senhora da mensagem parecia ler, com uma perspicácia especial, “os sinais dos tempos”, os sinais do nosso tempo.


			 


			Já chegamos aos cem anos das aparições de Fátima; rompemos a barreira de um novo século e de um novo milênio. Contudo, o chamado de Maria e suas lições de vida permanecem atuais. Talvez mais do que nunca precisemos aprender dela o segredo da paz, da oração e do perdão. Que nos sintamos nós também chamados à “escola” de Maria, onde Deus deseja nos corrigir e educar para o Reino que a todos preparou. 


		




		

			A preparação
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			Um simples começo


			 


			Os acontecimentos sobrenaturais de Fátima tiveram início um pouco antes do que estamos acostumados a pensar. As visitas de Nossa Senhora à Cova da Iria foram preparadas por aparições dos Santos Anjos, cuja tarefa era abrir o coração das crianças ao Céu e à vontade de Deus para suas vidas.


			Segundo nos conta a irmã Lúcia, entre 1914 e 1915, quando contemplou sete anos, sua mãe confiou-lhe a tarefa de cuidar das ovelhas da família. Apesar de já ser um exercício de responsabilidade para a menina, essa atividade também possibilitava uma vida saudável nos campos e a companhia de outras crianças para muitas brincadeiras. 


			Lúcia logo se tornou mais próxima de outras três meninas da aldeia que, juntamente com ela, preferiam um lugar mais sossegado para os rebanhos, na encosta do monte do Cabeço. Depois das brincadeiras e da merenda, ela convidava as companheiras para a reza do terço, como sua mãe havia recomendado que fizesse todos os dias. 


			Um dia, as meninas viram sobre o arvoredo uma figura branca como neve, que o sol tornava resplandecente. Sem saber do que se tratava, continuaram a rezar o terço, até que a figura se desvaneceu. O resto do dia transcorreu na normalidade, de tal modo que Lúcia nem sequer contou em casa o que havia acontecido.


			Alguns dias depois, surpreendida por uma pergunta da mãe, que ficara sabendo da história pelas vizinhas, já que as outras meninas haviam contado sobre o ocorrido ao chegarem a casa, Lúcia não teve outra resposta senão uma comparação infantil: “Parecia uma pessoa embrulhada num lençol… Não se lhe viam olhos nem mãos.” 


			A aparição se repetiu outras duas vezes, em outros lugares, na companhia das mesmas meninas, que voltaram a contar tudo em casa. Lúcia, habitualmente mais reservada, nada referia à mãe, que ficava sabendo dos fatos pelas vizinhas. Como a própria menina não era capaz de dar informações mais claras sobre o que vira, repetindo a comparação que fizera da primeira vez, suas irmãs começaram a caçoar dela. Quando eventualmente Lúcia se recolhia em oração e as irmãs notavam, logo lhe perguntavam se estava a ver alguém embrulhado num lençol. Essas foram as primeiras de muitas incompreensões que deveriam ser suportadas pelos pastorinhos no futuro…


			Apesar de não haver recebido nenhuma revelação especial a respeito da identidade da aparição, a irmã Lúcia guardou em seu coração, até a morte, uma convicção íntima de que o celeste visitante seria o seu Anjo da Guarda: “Talvez dessa forma, sem falar, ele tenha querido fazer sentir a sua presença e preparar assim as almas para a realização dos desígnios de Deus.” 


			 


			Por que os Santos Anjos?


			 


			As aparições de Nossa Senhora foram precedidas, por dois anos, pelas aparições dos Santos Anjos. Qual o significado desse modo de agir de Deus? Para a irmã Lúcia, as aparições de Fátima outra coisa não são que um convite especial aos nossos tempos para que voltemos a mergulhar na realidade do Evangelho. Ora, toda a Sagrada Escritura afirma não só a existência dos anjos, como a verdade da sua intervenção constante em nosso favor. De fato, Deus os criou precisamente para o fim a que também nós fomos criados: “servi-Lo, louvá-Lo, adorá-Lo e amá-Lo.” Na medida em que se debruçam sobre nós sob as ordens de Deus, os Santos Anjos nos ajudam a realizar nossa vocação de servos e adoradores do Deus vivo. A presença dos anjos em Fátima nos recorda de que somos feitos para as realidades eternas, que não se veem, num tempo e num mundo que se detêm apenas sobre as aparências e sobre as coisas passageiras. Assim diz a Palavra de Deus: “A nossa presente tribulação, momentânea e ligeira, nos proporciona um peso eterno de glória incomensurável. Porque não miramos as coisas que se veem, mas sim as que não se veem. Pois as coisas que se veem são temporais, e as que não se veem são eternas” (2Cor 4,18).


			Mas quem são os anjos? Algumas pessoas, levadas por doutrinas estranhas às Sagradas Escrituras, pensam que os anjos são seres humanos falecidos, mais ou menos fortes ou necessitados do nosso fortalecimento. Nada mais contrário à doutrina católica! Segundo o Catecismo da Igreja Católica, que interpreta fielmente a verdade das Escrituras, os anjos “são criaturas puramente espirituais, dotadas de inteligência e de vontade: são criaturas pessoais e imortais. Superam em perfeição todas as criaturas visíveis. Disto dá testemunho o fulgor de sua glória” (CIC, 330).


			Portanto, os anjos são puros espíritos; toda a sua natureza é imortal. Eles não estão sujeitos a nenhum tipo de crescimento ou perecimento. Além disso, são chamados também de “servidores e mensageiros de Deus”, “poderosos executores da sua Palavra”. Assim como toda a criação foi desejada pelo Pai em vista da glória de seu Filho, assim também “Cristo é o centro do mundo angélico” (CIC, 331): “Pois foi nele que foram criadas todas as coisas, nos Céus e na Terra, as visíveis e as invisíveis: Tronos, Dominações, Principados, Potestades; tudo foi criado por Ele e para Ele” (Cl 1,16).


			De fato, “desde a Encarnação até à Ascensão, a vida do Verbo Encarnado é cercada da adoração e do serviço dos anjos”. Quando Deus “introduziu o Primogênito no mundo, diz: ‘Adorem-No todos os anjos’” (Hb 1,6). O canto de louvor deles ao nascimento de Cristo não cessou de ressoar no louvor da Igreja: “Glória a Deus nas alturas…” (Lc 2,14). Protegem a infância de Jesus, servem--No no deserto, reconfortam-No na agonia. Além disso, os anjos cooperam na obra da Redenção sendo também evangelizadores, ou seja, anunciadores da Boa-nova. Assim o fazem ao proclamar o nascimento e a ressurreição de Cristo. 


			 


			E os anjos da guarda?


			 


			A Igreja acredita que,“desde a infância até a morte, a vida humana é cercada pela proteção e pela intercessão dos anjos. Cada fiel é ladeado por um anjo como protetor e pastor para conduzi-lo à vida. Ainda aqui na Terra, a vida cristã participa, na fé, da sociedade bem-aventurada dos anjos e dos homens, unidos em Deus” (CIC, 336).
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